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Resumo 
As habilidades sociais (HS) são consideradas fatores de risco e de proteção para o consumo 
de diversas substâncias, porém, essa relação ainda é pouco explorada tratando-se do uso do 
crack. Assim, objetivou-se avaliar a relação preditiva das HS e das características sociode-
mográficas sobre o transtorno por uso de crack em 113 homens divididos em dois grupos: 
usuários de crack (US) e não usuários de substâncias (NUS). Os instrumentos utilizados fo-
ram: entrevista de características sociodemográficas e o Inventário de Habilidades Sociais. 
Os resultados identificaram que maiores habilidades sobre enfrentamento com risco 
(OR=8,6) e menores habilidades de conversação e desenvoltura social (OR=-0,19) apresenta-
ram-se como fatores de risco para pertencer aos US. Ter filhos (OR=4,9) e ser solteiro 
(OR=9,6) ou separado/divorciado (OR=7,3), também aumentou a probabilidade do uso do 
crack. Enfatiza-se a importância de incluir, nos programas de prevenção primária ao trans-
torno por uso do crack, aspectos das HS específicas e questões relacionadas ao contexto 
familiar. 
Palavras-chave: Habilidades sociais; Crack (Droga); Fator de risco 
Abstract 
The social skills (SS) are considered risk factors and protection for the use of various sub-
stances, however, this relationship still is not explored in the case of crack use. It aimed to 
evaluate the predictive relationship of SS and sociodemographic characteristics of the 
crack use disorder in 113 men divided into two groups: crack users (CU) and non-users of 
substances (NUS). The instruments used were: sociodemographic characteristics interview 
and the Social Skills Inventory. The results showed that higher skills for coping with risk 
(OR=8,6) and lower conversational skills and social resourcefulness (OR=-0,19) were pre-
sented as risk factors to belong to crack CU. Having children (OR=4,9) and being single 
(OR=9,6) or separated / divorced (OR=7,3), also has increased the likelihood of CU. It 
should be emphasized the importance of including, in the primary prevention programs for 
crack use disorder, specific aspects of the SS and issues related to the family context. 
Keywords: Social Skills; Crack(Drug); Risk Factors 
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Introdução 
O consumo de crack é considerado, pela Or-
ganização Mundial da Saúde (United Nations 
Office on Drugs and Crime [UNODC], 2015), 
como preocupação de atenção primária da 
saúde pública na América Latina, especial-
mente no contexto brasileiro, pelo alto índice 
de usuários existentes. Estima-se que 35% dos 
usuários de substâncias ilícitas no Brasil, ex-
cluindo a maconha, sejam usuários de crack 
ou similares (Secretária Nacional de Políticas 
sobre Drogas [SENAD], 2013). Algumas das 
principais características da população usuá-
ria de crack são: o aumento de agressividade 
e impulsividade, o envolvimento em ativida-
des ilegais, a menor probabilidade de empre-
go formal, a maior taxa de abandono escolar, 
abandono de higiene básica, maiores níveis de 
comorbidades psiquiátricas, além do rompi-
mento em suas relações sociais, profissionais 
e familiares (APA, 2013; Diehl, Cordeiro & La-
ranjeira, 2011; Kessler et al., 2012; Palamar, 
Davies, Ompad, Cleland, & Weitzmann, 2015). 
Devido aos padrões graves de sintomas de de-
pendência, como a compulsão, o tratamento 
do usuário de crack é considerado difícil e pe-
culiar quando comparado ao de outras drogas 
(Kessler & Pechansky, 2008; Ribeiro & Laran-
jeira, 2010/2012). Diante da complexidade do 
transtorno por uso de crack, é relevante o co-
nhecimento das possíveis influências de seu 
uso visando promoção de ações preventivas. 
Destaca-se que os principais programas para 
prevenção do uso de drogas, indicados pela 
Organização Mundial da Saúde, são baseados 
na diminuição de fatores de risco e aumento 
de fatores de proteção (Pedroso, Abreu & Ki-
noshita, 2015). A baixa qualidade e afetivida-
de nas relações familiares, a baixa autoesti-
ma, o uso de outras substâncias anteriores e a 
influência de amigos são apontadas como fa-
tores de risco para o consumo do crack. Ter 
informações da família sobre o uso de drogas 
e ter o conhecimento dos efeitos do crack por 
observação de pessoas próximas são conside-
rados fatores de proteção em relação ao iní-
cio do consumo de substâncias (Sayago, Luce-
na-Santos, Ribeiro, Yates, & Oliveira, 2013). 
Uma revisão sistemática evidenciou que as 
habilidades sociais (HS) têm sido estudadas 
como possíveis fatores de risco e proteção pa-
ra o início do consumo de substâncias 
(Schneider, Limberger, & Andretta, 2016). Po-
rém, verificou-se um menor índice de estudos 
a respeito da influência das HS sobre o con-
sumo específico do crack quando comparada a 
outras substâncias (Schneider et al., 2015; Vi-
eira & Feldens, 2013). 
As HS são consideradas um fenômeno comple-
xo e podem ser descritas como um repertório 
de comportamentos, ou de classes de com-
portamentos, que auxiliam o indivíduo no su-
cesso das relações interpessoais, de acordo 
com os padrões culturais existentes (Caballo, 
2003; Del Prette, A. & Del Prette, Z. A. P, 
2011; Del Prette, Z. A. P., & Del Prette, A., 
2010). Para Almir Del Prette e Zilda Del Pret-
te (2014), as HS são, de acordo com as funci-
onalidades contextuais dos comportamentos, 
divididas em seis conjuntos descritos a seguir. 
O primeiro se refere à as habilidades de co-
municação. Estas são consideradas essenciais 
para a vida em sociedade, na qual os aspectos 
sobre a conversação são necessários para uma 
boa convivência entre duas ou mais pessoas. 
Nesta mesma perspectiva, o segundo conjunto 
de habilidades de civilidade, também são 
fundamentais para a vida em sociedade, con-
siderando a desenvoltura social a partir das 
regras culturais de boa convivência na civili-
zação. A capacidade de enfrentamento de 
necessidades e direitos, mesmo que com risco 
de possível reação indesejável, é inclusa no 
terceiro conjunto, referente a habilidades de 
assertividade, de direitos e de cidadania. Este 
mesmo conjunto abrange a possibilidade de 
expressar desagrado e raiva, sem agressivida-
de, de uma forma assertiva. O quarto conjun-
to referente as habilidades empáticas, se ca-
racterizam como a forma de reação e expres-
são perante as necessidades emocionais do 
outro, com compreensibilidade e empatia. As 
habilidades de trabalho vão compreender o 
quinto conjunto e se caracterizam por com-
portamentos necessários para um bom de-
sempenho nas relações profissionais, incluin-
do, por exemplo, a exposição perante o pú-
blico e também a desconhecidos. E por fim, o 
sexto conjunto sobre as habilidades de ex-
pressão de sentimentos positivos, que abar-
cam a expressão emocional e a afetividade 
nas relações interpessoais. 
A preocupação relacionada à aprendizagem e 
ao aperfeiçoamento do repertório das HS se 
explica a partir das evidências de que seus 
déficits, ou comprometimentos, podem ter 
diversas consequências, como, por exemplo, a 
baixa capacidade de resolução de problemas, 
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baixos níveis de qualidade de vida, problemas 
de aprendizagem, conduta antissocial, difi-
culdade nas relações interpessoais e relação 
com transtornos psicológicos diversos, como o 
transtorno por uso de substâncias (Caballo, 
2003; Del Prette, A. & Del Prette,Z.A.P, 2013; 
Diehl et al., 2011; Segrin, McNelis, & Swiat-
kowski, 2015). Nesta perspectiva, as HS po-
dem ter um papel relevante no aumento da 
probabilidade de desenvolvimento do trans-
torno por uso de crack. Verificar os possíveis 
fatores de risco e de proteção envolvendo as 
HS possibilita a discussão de possíveis inclu-
sões de abordagens de comportamentos soci-
almente habilidosos, específicos, em progra-
mas de prevenção. Desta forma, o objetivo 
deste estudo é avaliar se as HS, assim como 
características sociodemográficas e de con-
sumo de substâncias, são preditoras ao con-
sumo de crack em homens adultos. 
Método 
Participantes 
Os participantes deste estudo foram 113 ho-
mens, com idades entre 18 e 60 anos, que fo-
ram divididos em dois grupos: Grupo 1 [G1] e 
Grupo 2 [G2]. Os critérios de inclusão para o 
G1 foram: estar abstinente há pelo menos 7 
dias, em tratamento no modelo de internação 
residencial, possuir critérios para transtorno 
por uso de crack, moderado ou grave, de 
acordo com o DSM-5 (American Psychiatric As-
sociation [APA], 2013). Foram excluídos os in-
divíduos intoxicados, que preencheram crité-
rios diagnósticos para algum transtorno psicó-
tico e que apresentaram prejuízo cognitivo 
e/ou critérios de transtorno por uso de subs-
tância, moderado ou grave, que não fosse em 
relação ao crack. 
Os critérios de inclusão para o G2 foram pos-
suir características de idade e escolaridade 
pareadas com os participantes do G1 e aceitar 
participar da pesquisa. Já os critérios de ex-
clusão foram preencher critérios para trans-
torno por uso de substância, moderado ou 
grave, para qualquer substância (exceto taba-
co), preencher critérios diagnósticos para al-
gum transtorno psicótico e/ou apresentar pre-
juízo cognitivo. 
Instrumentos 
Questionário de Dados Sociodemográficos e de 
Características de Consumo de Substâncias: 
trata-se de uma entrevista semiestruturada, 
desenvolvida pelas pesquisadoras responsáveis 
pelo presente estudo com o intuito de con-
densar as informações oportunas para a pre-
sente pesquisa. Assim, o questionário teve o 
objetivo de traçar o perfil sociodemográfico 
dos participantes (idade, escolaridade, estado 
civil, profissão, classe socioeconômica, reli-
gião, entre outras), a caracterização do con-
sumo de substâncias (tipo de substância, ida-
de de início do uso, frequência de uso, quan-
tidade, entre outras) e o diagnóstico de trans-
torno por uso de substâncias, leve, moderado 
ou grave, de acordo com o DSM-5 (APA, 2013). 
Para a o diagnóstico de transtorno por uso de 
substâncias foram realizadas perguntas refe-
rentes a cada um dos critérios diagnósticos 
descritos no DSM-5 (APA, 2013). Os critérios 
diagnósticos para transtorno por uso de subs-
tâncias foram avaliados conforme é indicado 
pelo manual da APA (2013) para cada tipo de 
substância. 
Inventário de Habilidades Sociais (IHS) (Del 
Prette A. & Del Prette, Z.A.P. 2001): trata-se 
de um instrumento de autorrelato e autoapli-
cável, que avalia, a partir de uma estrutura 
multifatorial, cinco fatores referentes ao re-
pertório de habilidades sociais, estes são: Fa-
tor 1: enfrentamento com risco; Fator 2: au-
toafirmação na expressão de afetos positivos; 
Fator 3: conversação e desenvoltura social; 
Fator 4: autoexposição a desconhecidos ou a 
situações novas; Fator 5: autocontrole da 
agressividade em situações aversivas. O ins-
trumento contém 38 perguntas que devem ser 
respondidas através de uma escala tipo Li-
kert, contemplando aspectos sobre os cinco 
fatores descritos. Os resultados fornecem a 
avaliação do escore geral e dos escores refe-
rentes a cada um dos fatores separadamente. 
O IHS foi validado para população brasileira 
por Almir Del Prette e Zilda Del Prette (2001), 
possuindo o Alfa de Cronbach de 0,75. 
Mini International Neuropsychiatric Interview 
(MINI) (Amorim, 2000): trata-se de uma en-
trevista clínica desenvolvida por Sheehan et 
al. (1998) e validada para o Brasil por Patrícia 
Amorim (2000), padronizada e compatível 
com critérios diagnósticos do Manual Diagnós-
tico e Estatístico de Transtornos Mentais - 4a 
edição [DSM-4] (Amorim, 2000). A entrevista 
foi utilizada para avaliar a presença de trans-
torno psicótico (critério de exclusão). 
Protocolo do Screening Cognitivo do WAIS-III 
(Wechsler, 1997): trata-se protocolo para ava-
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liar prejuízo cognitivo, configurando-se como 
critério de exclusão, compreendendo os sub-
testes Vocabulário e Cubos. Para a avaliação, 
foi subtraído o escore do subtestes Cubos do 
escore do subteste Vocabulários, caso a dife-
rença seja de três pontos ou mais existe a in-
dicação de prejuízo cognitivo, conforme indi-
cado por Jurema Cunha (1993) e Alessandra 
Feldens, Margareth da Silva Oliveira e Jaque-
line Oliveira (2011). Trata-se de um teste de 
uso exclusivo dos psicólogos, desenvolvido por 
David Wechsler (1997) e adaptado e padroni-
zado para o Brasil por Elisabeth Nascimento 
(2004). 
Procedimento de coleta de dados 
A coleta de dados iniciou-se com os partici-
pantes usuários de crack, referente ao G1. 
Para isso, foram realizados contatos com as 
instituições de tratamento do modelo de in-
ternação residencial para usuários de subs-
tâncias, da região metropolitana de Porto 
Alegre/RS, para obter a autorização dos res-
ponsáveis para a realização das entrevistas. 
Dez locais de tratamentos autorizaram a rea-
lização da pesquisa na própria instituição, 
sendo que os próprios responsáveis encami-
nhavam para a entrevista apenas os usuários 
de crack que estavam em tratamento. Os in-
divíduos foram convidados a participar da 
pesquisa, com explicação sobre os objetivos 
da mesma. Ao aceitarem participar, de forma 
voluntária, foi assinado o Termo de Consen-
timento Livre e Esclarecido (TCLE). Em segui-
da, foi iniciada a avaliação através da aplica-
ção dos instrumentos descritos, de forma in-
dividual. A avaliação foi realizada por psicó-
logos e estudantes de psicologia, membros da 
equipe de pesquisa, treinados previamente 
para a aplicação dos instrumentos. 
Após a conclusão da coleta de dados do grupo 
de usuários de crack, foram identificadas as 
características respectivas à idade e escolari-
dade de cada participante do G1. Assim, atra-
vés da indicação de participantes que tives-
sem as mesmas características de idade e es-
colaridade do G1, deram-se início as entrevis-
tas com participantes não usuários de subs-
tâncias, referentes ao G2, se caracterizando 
uma amostra por conveniência. O convite pa-
ra a participação da pesquisa, com os indiví-
duos não usuários de substâncias, teve os 
mesmos procedimentos do G1. As entrevistas 
foram realizadas em um local indicado e ce-
dido pelo participante ou pelo próprio pesqui-
sador. 
Análise de Dados 
Para a análise descritiva, as variáveis categó-
ricas foram apresentadas por prevalências e 
seus respectivos intervalos de confiança e as 
variáveis contínuas por média e desvio pa-
drão. Para identificar os fatores preditores de 
uso de crack foi realizada regressão logística, 
bruta e ajustada. Foram incluídas na análise 
ajustada as variáveis que apresentaram signi-
ficância estatística na análise bruta com in-
tervalo de confiança de 95%. O método 
Bacward Conditional foi utilizado para elimi-
nar, a cada etapa, as variáveis que não foram 
significativas. Ou seja, a cada etapa, uma va-
riável pode vir a ser excluída do modelo, e se 
em uma determinada etapa não houver mais 
exclusões, o processo é interrompido e as va-
riáveis selecionadas até esta etapa definem o 
modelo final (Charnet, Freire, Charnet, & 
Bonvino, 2000). 
Considerações éticas 
A pesquisa seguiu as diretrizes da Resolução 
nº 466/2012, do Ministério da Saúde, que 
aborda a pesquisa em seres humanos. Este es-
tudo faz parte de um projeto maior o qual foi 
aprovado no comitê de ética sob o número 
13.172. Para cada participante foi apresenta-
do TCLE, de forma individual, com devidos 
esclarecimentos. No TCLE estava garantido 
aos participantes o sigilo das informações e a 
liberdade em se recusarem ou desistirem da 
pesquisa a qualquer momento ou mesmo 
questionar informações sobre a mesma. 
Resultados 
Foram realizadas entrevistas com 86 homens 
usuários de crack em tratamento. Destes, 21 
participantes não compuseram a amostra final 
por preencherem os seguintes critérios de ex-
clusão: presença de transtornos moderado ou 
grave para outra substância, álcool (n=12), 
solvente (n=1), maconha (n=1) e cocaína 
(n=2); presença de transtorno psicótico (n=1); 
e presença de prejuízo cognitivo (n=9). A 
amostra final do G1 totalizou 65 participan-
tes. Este grupo, de usuários de crack, foi 
composto, predominantemente, por: solteiros 
(41%), com classe econômica C, de acordo 
com os critérios de classificação econômica 
Brasil (59%), com ensino fundamental incom-
pleto ou completo (59%), com pelo menos um 
Habilidades sociais como fatores de risco e proteção entre homens usuários de crack  
 
Quaderns de Psicología | 2017, Vol. 19, No 2, 151-161 
155 
filho (75%) e praticante de religião (72%). 
Além disso, a maior parte estava traba-
lhando antes da internação (80%)”. A mé-
dia de idade no G1 foi de 32,2 anos 
(DP=7,6). A amostra final do G2 totalizou 
em 48 participantes, compostos, predo-
minantemente por participantes casados 
ou com companheira (71%), com classe 
econômica C, de acordo com os critérios 
de classificação econômica Brasil (61%) 
com ensino médio completo ou incomple-
to (48%) e não praticante de religião 
(71%). Todos os participantes do G2 esta-
vam trabalhando no momento da entre-
vista (100%). A média de idade no G2 foi 
de 33,6 anos (DP=9,5 anos). 
Para compor o modelo multivariado inici-
al, foram realizadas as análises bivariadas 
para comparar as características socio-
demográficas significativamente diferen-
tes entre os dois grupos, indicando as re-
levâncias. Os resultados identificaram as 
seguintes características para compor o 
modelo multivariado inicial: o estado ci-
vil, ter filhos, ser praticante de religião, 
trabalhar atualmente e uso de tabaco, ál-
cool e/ou outras substâncias ilícitas ao 
longo da vida (Tabela 1). As HS, tanto es-
core geral do IHS-Del-Prette, como os 
cinco fatores, separadamente, foram in-
clusos, sem restrições, para compor o 
modelo multivariado inicial.  
De acordo com os resultados obtidos na 
análise de regressão logística, o modelo 
final reduzido foi estabelecido em 7 eta-
pas (Tabela 2). Sobre o ajuste geral do 
modelo, observou-se que, do passo 1 para 
o passo 7, quando uma nova variável era 
 
 
Variáveis 
G1 
(n=65) 
G2 (n=48) 
n % n % 
Estado civil      
Solteiro* 28 42* 11 23 
Casado/com companheiro* 15 22 34 71* 
Viúvo 2 3 0 0 
Divorciado/separado* 20 33* 3 6 
Filhos      
Sim** 49 75* 26 52 
Não** 16 25 22 48* 
Escolaridade      
Ensino Fundamental Comple-
to ou Incompleto 
38 59 21 44 
Ensino Médio Completo ou 
Incompleto 
23 35 23 48 
Ensino Superior Completo ou 
Incompleto 
4 6 4 8 
Praticante de religião      
Sim** 45 72* 13 29 
Não** 20 28 35 71* 
Trabalha      
Sim** 52 80 48 100,0* 
Não** 13 20* 0 0 
Classificação no CCEB     
A2 2 3 1 2 
B1 7 11 5 10 
B2 15 22 12 25 
C1 e C2 38 59 29 61 
D e E 3 5 1 2 
Nota. *Teste Exato de Fisher; **Teste Qui-quadrado de Pe-
arson p<0,05* 
 
Tabela 1. Diferença entre usuários de crack (G1) e 
não usuários (G2) em relação às variáveis 
sociodemográficas 
 
 
Modelo reduzido B EPb P OR IC95% OR 
Enfrentamento com risco 2,152 0,763 0,005 8,605 1,928 38,410 
Conversação e desenvoltura social -1,633 0,785 0,037 0,195 0,042 0,910 
Estado civil       
Solteiro 5,326 1,408 <0,0001 9,645 3,024 26,138 
Separado/ Divorciado 4,296 1,391 0,002 7,398 4,800 22,309 
Possui Filhos  2,074 1,101 0,032 4,954 1,919 13,860 
Constant 6,145 3,359 0,067 466,413   
Nota: R2 de Nalgelkerke =0,918; 2LL = 22,418; Prova de Hosmer-Lemeshow p = 0,586; OR: Odds ratio; IC95% OR: 
Intervalo de confiança 95% para o Oddsratio b: coeficiente de regressão; EPb: erro padrão do coeficiente de re-
gressão 
 
Tabela 2. Modelo reduzido da regressão logística sobre fatores preditivos do transtorno por uso do 
crack: etapa 7 
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excluída a estatística de máxima probabilida-
de (-2log ou 2LL) diminuiu indicando a melho-
ra do modelo, de 27.777 na etapa 1 para 
22.418 na etapa 7. Em contrapartida as medi-
das do Pseudo R2 de Nagelkerke, aumentaram 
à medida que os previsores eram excluídos, 
indicando que a cada etapa, com exclusão de 
variáveis, houve um aumento do poder de 
classificar corretamente o G1, grupo de usuá-
rios de crack. Pelas estimativas, o Pseudo R2 
de Nagelkerke, no passo 1, foi de 87,5%, en-
quanto que, no passo 7, foi de 91,8%, ou seja, 
o poder de explicação superou a estimativa 
mínima aceitável de 70,0%. 
A partir do modelo validado, os fatores predi-
tores significativos, referente as HS, foram o 
Fator 1 (enfrentamento com risco) (b=2,152; 
p=0,005) e o Fator 3 (conversação e desenvol-
tura social) (b=-1,633; p=0,037). Em relação 
as características sociodemográficas, foram 
indicados como fatores preditores os estados 
civis solteiro (b=5,326; p<0,001) e separa-
do/divorciado (b=4,296; p=0,002) e ter filhos 
(b=2,074; p=0,032). Para este conjunto de va-
riáveis observou-se que o percentual de acer-
to a posteriori chegou a 94,3%, classificando 
corretamente o grupo de usuário de crack 
(G1) em 95,1% (n=58) dos casos e os investi-
gados pertencentes ao grupo de não usuários 
de substâncias (G2) em 93,2% (n=41). 
De acordo com as estimativas obtidas, verifi-
cou-se que elevadas pontuações no Fator 1 
(enfrentamento com risco) estão apresentan-
do 8,6 (OR=8,60; IC95%:1,9-38,4) vezes mais 
chance de pertencer ao grupo de usuários de 
crack, o G1, do que aqueles com baixas pon-
tuações neste Fator. No entanto, para Fator 3 
(conversação e desenvoltura social) foi ao 
contrário, sendo que os participantes com 
baixas pontuações neste Fator obtiveram mais 
chances de pertencer ao G1 (OR=0,19; IC95%: 
0,04 – 0,91). No que se refere ao estado civil, 
mostraram-se como fatores de risco para o 
grupo de usuários de crack (G1), estarem sol-
teiros (OR: 9,6; IC95%: 3,0 – 26,1) ou separa-
do/divorciado (OR: 7,3; IC95%: 4,8 – 22,3). 
Desta forma, os investigados que declararam 
os estados civis mencionados (solteiro ou se-
parado/divorciado) apresentaram mais chan-
ces de pertencer ao G1 quando comparados 
aqueles que se declararam casados ou em 
união estável. O fato de o participante ter fi-
lhos também se mostrou como um fator de 
risco para pertencer ao grupo de usuários de 
crack, o G1 (OR: 4,9; IC95%: 1,9 – 13,8). 
Discussão 
Os comportamentos de sociabilidade são inú-
meros e são desenvolvidos a partir das dife-
rentes demandas das interações que o indiví-
duo passa ao longo do ciclo vital. Por seu ca-
ráter situacional, as classes de comportamen-
tos das HS podem ser aprendidas com dispari-
dades (Del Prette A. & Del Prette,Z.A.P. 
2011). Corroborando tais considerações, fo-
ram identificadas, neste estudo, classes espe-
cíficas das HS como fatores de risco e de pro-
teção para o consumo de crack. As habilida-
des sobre conversação e desenvoltura social e 
sobre enfrentamento com risco foram relaci-
onadas como fatores preditivos ao grupo de 
homens com transtorno por uso de crack. 
Possuir baixo repertório de HS sobre conver-
sação e desenvoltura social, neste estudo, se 
mostrou como um fator de risco para trans-
torno por uso de crack, apresentando um au-
mento na probabilidade de pertencer ao gru-
po de usuários de crack. Tais habilidades são 
inclusas, de acordo com Almir Del Prette e 
Zilda Del Prette (2014), no conjunto de com-
portamentos de comunicação e civilidade. A 
aprendizagem sobre tais habilidades tem in-
fluência direta pelo contexto cultural que o 
indivíduo esteve exposto durante seu desen-
volvimento vital, caracterizando-se uma ade-
quação social a partir das demandas situacio-
nais sobre o que é considerado socialmente 
apropriado, ou não, nas relações vivenciadas 
(Caballo, 2003). 
O não estabelecimento de comportamentos 
de “traquejo social”, ou desenvoltura social, 
pode ter por consequência o não ajustamento 
do indivíduo aos padrões culturais de seu con-
texto social. Desta forma, percebe-se impli-
cações negativas de suas relações interpesso-
ais, o que aumenta a probabilidade da substi-
tuição por comportamentos disfuncionais, 
como o uso de substâncias (Del Prette, A. & 
Del Prette, Z.A.P., 2011). Dentre as caracte-
rísticas do usuário de crack, destaca-se o fato 
de que o consumo é realizado, em sua maio-
ria, de forma isolada, sem a necessidade de 
interações interpessoais (Kessler et al., 2012; 
Ribeiro & Laranjeira, 2010/2012). Uma possí-
vel hipótese é de que o bem-estar, vinculado 
com as relações humanas saudáveis, tende a 
ser substituída pelo intenso prazer que o con-
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sumo de crack oportuniza para o indivíduo. 
Assim, há a diminuição da necessidade sobre 
comportamentos de habilidades de conversa-
ção e desenvoltura social, caracterizando-se 
como um manejo disfuncional (Borloti, Haydu 
& Machado, 2015). 
Em relação ao tratamento do transtorno por 
uso de crack é considerado relevante a im-
plementação de intervenções, baseadas em 
evidências, as quais contemplem aspectos so-
bre habilidades de comunicação e civilidade, 
considerando o comprometimento do usuário 
sobre estes comportamentos (Fischer et al., 
2015; Schneider, 2015). Diante da relação de 
predição encontrada neste estudo, entre bai-
xos níveis de habilidades sobre conversação e 
desenvoltura social e transtorno por uso de 
crack, torna-se relevante a inclusão de aspec-
tos sobre a aprendizagem de tais comporta-
mentos sociais em programas de prevenção 
primária de uso de substâncias. 
O conjunto de habilidades referentes ao en-
frentamento com risco demonstraram uma re-
lação contrária ao encontrado sobre conver-
sação e desenvoltura social. Observou-se mai-
or probabilidade da presença de comporta-
mentos que caracterizam o enfrentamento 
com risco no grupo de usuários de crack. Os 
comportamentos que compões esta classe de 
habilidades se caracterizam pela afirmação e 
defesa de seus direitos, como expressar opi-
niões ou negar um pedido, compondo as habi-
lidades de assertividade, de direitos e de ci-
dadania (Del Prette, A. & Del Prette, Z.A.P., 
2001; 2014). 
Apesar de a assertividade ser considerada um 
possível fator de proteção para o uso de dro-
gas, na perspectiva de que, o usuário consiga 
negar o consumo, tal relação não é conclusi-
va. Níveis mais elevados nestas mesmas habi-
lidades, sobre enfrentamento com risco, fo-
ram identificados em adultos tabagistas 
quando comparados com não usuários de ta-
baco (Rondina, Martins, Manzato, Botelho & 
Refber, 2015). Para os autores, a hipótese de 
tais resultados dá-se por uma possível supe-
restima nas respostas dos fumantes sobre seus 
comportamentos sociais, visando que o taba-
co reduz o estresse e lhes dá uma visão dife-
rente da realidade de suas interações (Rondi-
na et al., 2015). Um estudo Holandês obser-
vou que maiores índices de assertividade 
apresentaram relação preditiva sobre o uso de 
maconha entre os adolescentes (Lendering et 
al., 2011). A hipótese dos autores foi de que 
os adolescentes com maior assertividade esta-
riam mais dispostos e abertos a entrar em no-
vos grupos de pares e, também, menos inibi-
dos, o que facilitaria a exposição ao compor-
tamento de risco, como o uso de maconha 
(Lendering et al., 2011). Em relação ao uso de 
crack, evidenciou-se que comportamentos so-
bre discordar de autoridades, inclusos nas ha-
bilidades de enfrentamento com risco, foram 
preditivos no envolvimento do indivíduo com 
o uso de crack (Sá & Del Prette, 2014), corro-
borando com o resultado do presente estudo. 
Conceitualmente, a assertividade pode ser 
descrita como a afirmação pelo próprio indi-
víduo de seus direitos, pensamentos e emo-
ções, de forma que o mesmo se posicione pe-
rante sua opinião adequadamente e sem vio-
lar os direitos do outro (Del Prette,A. & Del 
Prette, Z.A.P., 2014). Entre os itens do ins-
trumento IHS-Del-Prette, que avaliou as habi-
lidades de enfrentamento com risco, são ob-
servadas afirmações como, por exemplo, o 
item 5: “Quando um (a) amigo (a) a quem 
emprestei dinheiro, esquece de me devolver, 
encontrou um jeito de lembrá-lo (a) ” ou o 
item 21: “Ao receber uma mercadoria com 
defeito, dirijo-me até a loja onde comprei, 
exigindo a sua substituição.”. Através de tais 
afirmações descritas no instrumento de avali-
ação, pode-se considerar que as respostas se 
relacionam com a defesa de seus direitos, en-
tretanto, não esclarece a forma como se dá 
este comportamento. Alessandra Bolsoni-Silva 
e Kester Carrara (2010) enfatizam que através 
de comportamentos de agressividade, verbais 
e não-verbais, também é possível atingir os 
objetivos de defesa de seus direitos, mas que 
levarão a possíveis consequência futuras, o 
que pode não ter sido considerado entre os 
participantes ao responderem o instrumento 
de avaliação. 
Destaca-se que o controle das emoções, nas 
respostas comportamentais das interações so-
ciais, é parte essencial para o desenvolvimen-
to efetivo das HS. Nesta perspectiva, é obser-
vado que para um bom desempenho sobre as 
habilidades de conversação e desenvoltura 
social, além do conhecimento das normas so-
ciais, também é necessário possuir um contro-
le das respostas da ansiedade gerada nestes 
contextos. Entre as habilidades de enfrenta-
mento de situação de risco destaca-se a im-
portância do controle da impulsividade para 
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que a expressão dos sentimentos aversivos 
não seja através da agressividade (Del Pret-
te,A. & Del Prette, Z.A.P., 2014). 
Além da avaliação das HS, foram realizadas 
análises descritivas sobre as características 
sociodemográficas dos usuários de crack e 
análises de comparação com os não usuários 
de drogas. Os resultados indicaram a corrobo-
ração com as pesquisas anteriores, nacionais 
e internacionais, sobre tal população. Demais 
estudos destacam as seguintes características 
em relação aos consumidores de crack: soltei-
ros ou separados, com filhos, com baixo nível 
de escolaridade e a presença do uso de outras 
substâncias ao longo da vida, aspectos que 
também foram encontrados nos participantes 
desta pesquisa (Duailibi, Ribeiro, & Laranjei-
ra, 2008; Palamar et al., 2015; Yur’yev & 
Akerele, 2015). Tais características também 
foram encontradas no presente estudos. 
A similaridade entre os participantes consu-
midores de drogas, deste estudo e de demais 
pesquisas, permitiu uma maior confiabilidade 
para realizar a análise de um modelo prediti-
vo sobre o grupo de consumidores do crack 
sobre as características sociodemográficas. 
Assim, verificou-se que estarem solteiros ou 
separados e possuir filhos foram considerados 
fatores de risco para estar entre o grupo de 
homens com transtorno por uso de crack, nes-
te estudo. O rompimento com o convívio fa-
miliar, a separação do cônjuge ou mesmo a 
não formação de relacionamentos conjugais é 
observado entre os usuários de crack (Nimtz 
et al., 2013; Ribeiro & Laranjeira, 
2010/2012). A literatura também ressalta a 
prevalência de usuários de crack pais de ao 
menos um filho, porém, sem o convívio entre 
eles (Horta,Vieira, Balbinot, Oliveira, Poletto, 
& Teixeira, 2014; Nimtz et al., 2013). Nesta 
perspectiva, uma pesquisa americana obser-
vou que os homens usuários de substâncias ti-
nham uma menor interação com seus filhos, 
refletindo na ausência de envolvimento pa-
terno positivo (Neault et al., 2012). Indica-se 
que os aspectos referentes às HS que auxiliem 
na aproximação e no melhor convívio com os 
integrantes da família, assim como interven-
ções focadas em planejamento e vínculo no 
contexto familiar, podem auxiliar na preven-
ção para o consumo de crack (Diehl & Figlie, 
2014; Pedroso et al., 2015). 
Em relação a avaliação do conceito geral das 
HS, neste estudo, a presença de altos ou de 
baixos níveis não foram classificadas como fa-
tores de risco ou de proteção para transtorno 
por uso de crack, sem alteração em relação a 
maior ou menor probabilidade de pertencer 
ao grupo de usuários da substância. Para Me-
rel Lendering et al. (2011), avaliar apenas o 
construto geral das HS pode gerar conclusões 
distorcidas e generalistas sobre a sua relação 
de predição sobre o uso de substâncias. Enfa-
tiza-se que as distintas classes, ou conjuntos, 
de comportamentos socialmente habilidosos 
vão se relacionar de forma diferente e inde-
pendente nos diversos contextos das relações 
humanas (Lendering et al., 2011; Sá & Del 
Prette, 2014). Assim, no contexto de uso de 
drogas também se identifica especificidades 
sobre os comportamentos socialmente habili-
dosos, o que justifica o resultado encontrado 
no presente estudo. 
Entre as principais limitações do estudo, des-
taca-se que, apesar do estudo ter objetivado 
comparar grupos que fossem homogêneos em 
relação apenas a idade e escolaridade, as 
demais características sociodemográficas que 
não foram pareadas, podem ter interferência 
na avaliação das HS. Sugere-se que novos es-
tudos objetivem avaliar a relação preditiva 
das HS sobre o uso de crack com a mostras 
homogêneas nas demais variáveis sociodemo-
gráficas. Outra limitação refere-se ao uso de 
instrumentos de autorrelato, principalmente 
tratando-se de uma população em condição 
de vulnerabilidade, como o uso de drogas. As-
sim, sugere-se a realização de novas pesqui-
sas, ampliando o número de participantes e 
demais contextos de usuários de substâncias 
para se obter dados com maior possibilidade 
de generalização. Entretanto, é importante 
ressaltar a consistência dos resultados encon-
trada e da relevância de se discutir aspectos 
sobre fatores de risco para transtorno por uso 
de crack considerando as consequências naci-
onais e globais do uso de tal substância. Desta 
forma, o presente estudo indica a importância 
de se trabalhar aspectos específicos de habi-
lidades sobre conversação e desenvoltura so-
cial e sobre assertividade, além de aspectos 
referentes a impulsividade e relações familia-
res nas intervenções que visem a prevenção 
primária do consumo de crack. 
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